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CHRONICA OCCIDENTAL 


A curiosidade publica foi despertada nã se- 
má finda pela morte do Candeal Patriarca de 
Lisbos, D. Ignacio 1. 

“Toda q população quiz ver como cra um car 
deal morto, é por isso nos dois dias em que no 

ES) Vicente esteve, exposto o cadaver de 
Dilenacio, mais de 100 mil pessoas curiosas aura 
ds à camara ardente, entre os acotovellões 

figo e o calor asphiciante de uma atmos- 


ra doe meme sempre uma profunda repugnan- 
inde contentamento 
egres, que se chamam 


con 


dão que os contempla curiosa 
do as sons olhos Uma lagrima, nem 
rito uma sau 

e amaldiçoariáin a motor 

e o sol leito Mortuario,o acontecimento que 
ore ima em redor do seu ésquife, « como inve- 
joriam as mortes obscuras, tran quillas, humildes, 
Maqules que adormecem no colo duma esposa 
ama fa, sem que o noticiario esteja à ese 
Preta das suas Ultimas phrasem os burocratas á 
Pre do seu feriado, é O publico é espera do ee 
Cepeaeulo triste do se enterro, que o há-de diver- 
Ré tomo todos as demanios. 

Omo do do, Patriarca fez-me pensar. em tudo 
jet Ge orosamente, do vêr 9 contraste fisante en- 
o do oficial, decretado pelo Diario do Go 
Vo 6 a nifireç pla ue cepa o enero 
er a festa, é famenta a falta de thentros 
Somo uma impertinencia E 

O ta É uma impertinencia de anciem re 
ei mas di qe mais dem porque prejudica 
ec MS, dem ser ngradavel a ninguem, a não 
Sor ao annehironismo. A 

E assim, que a condemnação completa 
a Es Rranho prohiição de espectaculos, está 


aneumento no modo hesitame é iliogico como 
foi feita, 3 4 
por exemplo, No dia em que constou ofhcial- 


mdçda mobo O 1º prelado da Egreja portógue- 
vero, mandou, suspender ns espectacilos 
publicos por tres dias, em testemunho de lucto na- 
Eionol, y 4 

“Mas um d'esses tres dias era domingo, um trans 

tono diabólico pura os thentros é para a popula 
qo da cidade : para os theatros, que perdiam às 
(ad enchentes certas da semana; pará a popa 
lação, que não tinha onde passar essa noite, R e 
Mtimaramente despina aos espectaculos publi- 
cos, 
É o governo teve o bom senso é a fala de lo- 
les nó mesmo tempo, de antender ás justas reclar 
a gey Jun emprezas Uncatraos, & emendou o mal. 
O lúvio nacional passou “lo domingo para quarta 
feiras ficou adulado! o 

oi não ha nada mais comico de que o lucto 
official, us iristozas decrstados pelo ministerio do 
ao da lagrimas ordenadas por portarias: mas o 
iaqhento do Iueto para um dia em que não pre- 
Jadiqui os mMentros ego, se não o excede, 
em intensidade burlesca. 

"gor lembrar. tia” aneócta, celebre duma 
“visi que no dia da morte do marido o tinha cho- 
Fado tanto tanto, que já não podia comigo. 

“E Tomara já cá terça feira, disse ella. 

TD Tere fera É porque ? perguntarar-lhe. 

T porque faz os oito dias 6 então já heide cho- 
rar menos, g E 

"A população de Lisboa chora inconsolavel a 
morte do sr patriarcha sexta é sabbado, mas no 
ong dr hn interremo & su dor, vi pari o 
Colysci, para a Trindade, para a bambochata dos 
Cebrtudas, dos conplets alegres, das pecas api- 
votadas é na quarta feira então continua a cho- 


Fr 
Ficam as lagrimas e à dôr suspensas tres 
E AO a mo, É 1 hora do 


dlia de quarta feira. E 

det asho. tudo isto delicioso, e muito. proprio 
para alegrar as tiítezas dium povo, quando estas 
a tio ordenadas pelo governo, que preside 
ie ino da nação, & manda nas lagrimas & nos. 


iz 

firehia porém pregou uma pesa 

enorme maioria da população. E 
Quando 10% a gr rm 

de as par le senhoras, a ceu todo 

ado festivo, veio a decepção enorme. 

“Vicênte para entrar em S. Vi- 


cem 
dos quatorze conegos a cavall 
Visto por um cento de pessoas, que não se arre- 
Ceiaram dos ardores do sol, dos encontrões do 
povo é dos coices da cavallaria municipal. 

'O resto da população teve que contentarse. 
em ver o enterro do cardeal nos moticiarios dos 


por Ama, doença 
E s de dar a morte, que 
a vida tirando a consciencia; 
mento de cerebro, o cardeal D, 
Joceumbiu finalmente no dia 23 de fevereiro, em 
que de todo se apagou aquella vida, luz apenas 
Bruxuleante ha tanto tempo. 

Não teve occasião de assignalar a sua passagem. 
pelas eminencins da egreja portugucea com um 
Nesses detos que referendam perante a opinião 
publica, as altas nomeações officiaes: De ha muito 
Esperaiia, a sua morte, mem sequer impressionou 
à hopulatão pela surpresa, Ha cinco annos morto, 
enibtalhado na purpura candinalícia, embrulhado 
Nessa mesma purpura, caracterisado pelo embalr 
Samento e pela carmitação para a Iugubri come 
dia da morte, desce agora do caméiro dos prin- 
cipes da onde repousam mumificados os. 
seus antecessores. j 

Na historia do cardinalato rasgou-se mais uma 
pagina, mas essa pagina não passa á historia d'um 

er apenas o grande livro dos mor- 


tos, 
Paz 4 memoria d'aquelle que foi no mundo o 
cardeal D. Ignacio, É 

e repente, de surpreza, veio quast ao mesmo 
tempo. impressionar profundamente a população 
We Pbon, a notícia outra morte, a morte tam- 
bem dum princip 

“Ni era um prin 
das 

Niguol Angelo Lupi, O grande pintor portuguer, 

se de repente niotumulo, quando menos se 

a, quando todas as atenções do mundo ar 


e da Egreja, era um principe 


o e opa sa grade gs, 
Sima, o p Niro do Marques de Pombal 


e qua 
Peconstriindo Lisboa, destinado para 
Sessões dos novos púços do concelho. 

À morte de Miguel Lupi foi tão inesperada, que 
nos. veio surprehender pungentemente já depois. 
de termos começado esta chronica. 

lgnaravamos mesmo que o grande artista esta 
dosine, Quando lemos nos jonas a funebre not 
dias tivemos 0 assombragala surpreza e a tristeza 
dum grande desgosto. — 

“Ainda ho poucas noites 
elle no camarim de Lucinds 
nos com toda a preoceupasi 
Verdadeiro artista, do novo quadro em que dava 
os ultimos vidara-nos a ie vêlo & 
camara mun 

Foi no meio desses ultimos toques que o grande. 
artista exbalou q seu ultimo suspiro. à 

Era um bello homem, Miguel Angelo Lupi, um 
soberbo typo varonil d'artista herculeo, com uma 
Tonstrucção apparentemente solida e róbista, que 
presagiava uma longa e farta vida. 

Catheter de rija tempera, artista até á raiz dos 
cabelos, Lupi sentia-se, desconsolava-se, contris 
tava-se profundamente, com a desorganisação e a 
Mecomposição crescente do nosso pequeno mundo 
artistico. liso tomava-0 por vezes azedo, aspero, 
tacitómo. a 

À preoceupação constante dejtoda a sua vida 
era E arte, a cla consagrava todo o seu Tempo, 
todo o seu talento, todas às suas forças. O seu 
Melier, um dos primeiros do pair, tinha O cunho 

rústico é elegante dos grandes ateliers lá de fóra : 
Gra um ninho de pequenas obras primas; e pelas 

redes pendiam esboços de prandes quadros que 
pt tinha na sua cabeça, e que nunca passaram 
de pequenos esquisas a: grandes obras, pela falta 
de Besnentos indispensaveis 5 confecção de gran- 
des obras de pintura, que ha em Portugal. 

À “arte nacional contemporanea deve a Miguel 
Angelo Lupi, muitas das suas obras primas À 
maioria dos teus retratos são obras dirte d'um 
Falor notável, e que podem sustentar confronto 
Nontoso com o que ha de melhor no genero nos. 

andes centros arústicos da Europa. 

O seu ultimo quadro, a que a morte veio inter. 
romper o acabamento é a obra mais notavel no 
gensro da pintura historica, que ba muito tempo 
Sefaz emPorugal. 

Fulminado na plenitude ainula de todos os seus. 
poderosos recursos artsticos, Lupi, morreu como 
Um luctador heroico, na brecha, combatendo por 
essas dois ideaes, que hoje tem tão poucos cam- 

adores valerosos:— a Arte € o Bello. 

'À morte de Lupi é uma perda nacional. 


sala das 


o espectaculo das pompas cardinalicias e 
jo Sb pondo ser | mem honrado, como adiiirador do grande ar- 


do ho- 


Pranteemoba duplamente como ai 


tista, 
Gervasio Lobato. 


so — 


RICARDO WAGNER 


A morte dieste notablissimo musico allemão, 
coincidindo com o ensaiar-se pela priméira vez 
fo nheairo de S. Carlos uma das suas obras 
dramticas, dá sem duvida, ao assumpro dos 
artigos que se vão lêr-sobritudo para Portugal, 
dm grande interesse de actualidade. 

Na historia da arte musical, não ha um outro. 
nome que, como o de Ricardo, Wagner repre” 
Sente a realisação, forte e completa, de uma tão 
consideravel revolução. 

À nenhum outro artista no mundo, é na mais 
complesa de todas as artes, foi dado, Como a 
Cardo. Wagner, 0 poder. tirar do seu espirito 
do seu ideal, em absoluta. independencia das 
convenções da opinião e do publico, não s6 58 
frmhs das suas obras de arte, nas ainda os mo- 
dos completos da represemação «ellos, 

Sé contra todos, póde, dizkrse, Ricardo Was 
gner teve a força, colossal de conquistar =— 
Apenas pela indomavel consciencia do seu valor 
<P pela é absoluta no que cile considerava a 
Tofdade das suas ideias, — um. vasto logar no 
mundo para st e para a influente transformação 
da arte músical que coisa alguma poderá dest 
no muito que cila tem de justo, Neste sentido 
Pede zero que apesar do fudo quam ainda 

je se agia, Contra O grande anústo, Wagner 
morre vencedor: cile deixa a aum, obra, no que 
esta devia ter de base solida pará futuras edifica- 
qões, gigante é inabalavel. 

“ Tetare, esboçar rapidamente a vida € à ph 
sionomia do homem de que os leitores em pou- 

poder pescar ma parte do eaplito, 
hos 3 actos do Lolengri, que, n'ste momento, 
se estudam no nosso théatro Íyrico. 


1 


Guilherme Ricardo Wagner nasceu em Leipal 
a aa de maio de IIS E morreu a. de Teve 
Tiro de 1883, vivendo assim quas! 70 anos. 

Eu pac morreu 5 mezes depois do nascimento. 
de ficárdo, casando som. mit, em segundas nú 
péias, tempo. depois, com Cleyer, acjor € pintor. 

'Ôs' primeiros estudos de Ittcardo Wagner fizes 
rammaé em Dresde na. Kreugsclle: pensava 
Familia em educaleo tanto quanto podesse 6, tale 
Vez, em Tazelo, como seu padrasto, um pintor, 

Foi em Dresde que, ole começou a estudar 
musien e plano, contintando depois em Lei- 
peig. O estudo da literatura, da poesigre da crie 
fica, domina. porém, desde logo, nã sua intel 

encia, O caracter logoso do Iempé de 
Escardo Wagner, € 0 rormanticismo, Ex 
tempo, levaramno a escrever, muito 1 
tragédia, que, talvez à sua primeira obra Marte, 
me que morriam em scena qa Personhgens e 
parediam outros tantos espectros. Lá élle ent 
Eom embusiasmo Shakespeare tentava à trás 
dncção d'algumas das suas obras. 

Si ma universidade de Leipzig que clle co- 
meçou à estudar harmonia é goniraponto, pin 
Eipsimente. com. Waeiafiy — disipulo de. Mattei 
di bolonha, — o passo que la & discutia, com 
ardor, phllosophia é estheica : esta dupla &' come 
Pleta duenção de Ricardo Wagner servem à ex- 
icar cabalinente o papel especial que elle, como 
Erítico e” como musico, devia. representar ma 
digoria da ame : 

reoecupado com as investigações profundas 
gos, phlogophos, Mm pai qe tinha Kant é 
Fichte, e Sehelling, e Hegel, a arte devia ser, para. 
o alto espírito de Wagner, à realisação logica de 
tm údeal perfeitamente discutido, é não ápenos 
uma agradavel € sensual banalidade sonora, 

“Quando à primeira audição do Irgrelliz de 
webero impressionou profindamente, e quando, 
Sotraudo, às. symphonias de Beethoven o apai- 
Jontam, O mubieo, Começou a procurar, no Gato 
Sanicala? da sum arte, a applicação d'um systema 
Paletico a pouco e pouco já em cliboração. 

“Ros 19. anos Ricardo. Wagner escrevia. pe- 
quenas composições. symphonicas, algumas das 
Siges eram executadas em conéérto 

Dientão, até 1834, Wagner compõe diferentes. 
sreçhos pára piano é para orchestra : Nialguns se 
Tevela, a um tempo, a impressão indelevel do es- 
Tolo de Beethoven, e a originalidade, por vezes 
cent, da imuinação do fuvra isformador. 

“festa época o libreto e a musica do Noiiado 
(Die Hoeiseis) que munca foi executada, 

Em 1833, Iticardo Nvgner, doente, yae para. 


O OCCIDENTE 


. 51 


Wurtzburgo, onde vivia seu irmão, professor de 
canto e pae da célebre cantora Joanna Wagner. 
“Abi, escreve uma opera phantastica, A muller 
serpent, ou ds Fadas (Die Fen) sobre um como 
de“ Gozti. À escolha do assumpto —- uma Fada 
que se apaixona por um homem e abandona por 
êste “amor o. cargoter sobrenatural, — anaun- 
cia já tma das capitaes conclusões do seu futuro 
asma; O esto da music, composta para tal 
ema, é, no dizer dos que à conhecem, um re-. 
lexo dos" grandes homens que primeiro impres-| 
sionaram o artist À 
Em 1834 Wagner é nomeado director da or- 
chestra do theatro de Magdeburgo, onde escreve, 
sm U8B5, a Nica de alermo ou o cor pro 
hibido (bas jebesverho) que, representa em 
1836 (ao de março) não ágrádou. E 
Em 1857, Vendo director do tatço de Koe- 
nigaberg casou com à actriz Minna Plan, e foi 
em seguida estabelecer-se em Riga, pobre e des- 
gostoso, É ahi que começa a escrever as primei. 
Tas acenas d'uma operetia extrabida das Mil e 
uma noites ea primeira das suas obras conhecidas. 
quiz um libro tado do romance de Holver 
ton, 9 3 
Com, o potma completo é com dois actos 
eseripros desta ultima opera que Ricardo Wagner 
se dicigiu um dia à Paris, Navegando de Riga 
para Bolonha as tempestades acompanhamen'o, fa- 
Jem niragar nas cosas da Norwega e dão, 
he as profundas impressões da naturees que se 
encomtfam mt must da lenda do ENcsvi Pla 
esmo, ou do Tllander noador (Ur fegonde 
ollânder) escripto pouto tempo depois. 
Da Teia de? qua todos as criticos” parece 
depreenderce que 45 operas escrgias durante 
este primeiro periodo da vida de Wagner são, 
Pouco mais ou menos, à repetição dos modelos. 
Eonhecidos allemáes, ou mesmo, muitas vezes até, 
latinos, Esta opinio não É excta tanto quanto 
posto juigalo pelo conhecimento de alguns tre- 
gls do Rib e pela audição de toda a parti- 
tura do Hollândes voador. y 
Nevipa he “Balorno se encontra já, ao 


io, 
€ revolucionaria, 
À estada em Paris de Ricardo Wagner até 1842 
representa a mais terrivel lucta da sua vida Par 
Fis que, a distancia, parece ser a cidade das re- 
Voluções é, vista de perto e posta à provas a 
mais inabalavel roma da conservação e das con- 
Yenções consagradas. Em política, em sociologia, 
as transformações fazem-se depressa em Paris, 
mas dum modo exterior « passageiro; em breve 
Wma regeção vem destruir, lá mesmo, as novas 
Edificações que às vezes mais duradouras se mos- 
ram n'buiros paizes menos originaes. Em sciencia, 
em literatura e em arte as novas ideias não se des- 
envolvem facilmente em Paris. Tudo em Fran 
tende sempre a formar um mundo olicial e nada 
Ho munido mais conservador do que o mundo 
Oficial Frances, ; R 
Ara não Vencer perante o publico de Pari 
Nate tinha, além dos obstaculos que acabo de 
ty a completa, antipathia que existe entre a 
Profuhdidade completa vaga e transcendente da 
Sa alnia de alemão, e a nitidez incompleta, e 
à definição estecita mas luminosa que o espirito 


frances representa, Ê 
beer apresentou e recommendou 
ão ntão di 


Em vão 
Ricardo Waguer à Leon Pilet, 
fa opera; em vão o editor Mauri 
Je incomimendou romvças de canto e trechos ins- 
trunientaes para a Gazela Musical : os partituras 
Páreceram obstrusas 408 criticos musicaes cas ri. 
Piaiças inintelligiveis é inadaptaveis À sensiblerie. 
elegante da rapida vida parisiense. São desta 
Sp$ca as unicas tres melodias para canto que 
além das soda operas se conhecem à Wagier 
cem os nomes de: Aignonne, Dors mom enfant 

tente, 5 

Estão para viver Ricardo Wagner vê-se obri- 
gado a arranjar para piano, para rebeca e para 
Sornetim as operas novas, italianas e francesas. 

im symptona do muito que n'esse periodo deve 
ter sólirido o grande reformador nota-se no 
delle haver pedido a Seribe um librett 
então os poemas das suas operas haviam sido 
Sscriptos por elle proprio. Veremos como isto 


ector 


faz parte integrante do seu systema. E 
Uma Introducção que devi 
parte diuma grande Symphonia sobre o Fausto 


de Geethe, não consegui 


concertos do conservatorio de Paris, onde che- 
gou a ser lida. Era 
À Noviça de “Palermo, não foi mais feliz no 
theairo da Renaissance, 
É em Paris todavia que Wagner compleia o 
é escreve, em 7 semanas apenas, o Hol- 
soador. 


Rin 


Em 1843, (2 de janeiro) em Dresde tambem, 
sóbe à scena o Fliegende Hollander que inte 
ramente desagrada. Muitos das ianovaçõ 
reforma aistica estão nesta opera clara 
indicadas. Em 1844 0 velho Spohr, o, celebre 
auetor do Fausto põe em scena, em Cassel, O 
Fliegende Hollânder, que. cae rullosamente 'no 
mesmo anno no theatro de Berlim. 

Se o genio allemão, representado por uma 
mumoria de críticos é artistas, comprehendeu fa- 
cilmente o ídest e os altos intuitos do novo 
systema de musica dramotica, a massa do publico. 
conservou-se todavia, na propria Allemanha, hos- 
til ao reformador. 


V de D. 


(ouetans) 
ga o—— 


BATALHÕES ESCOLARES 


Fez ontem dois mezes, que uma prande massa 
da População lsbonense vê acotovelava para vêr 
de FE dé dos seus elegantes uniformes e ma- 
dono a suas pequenas espingardas, dois gru- 

o de estudantesidas escolas municipais de Lis- 
Bo. Eram ita rapaçes de 5o a 14 anos que 
feinavam o, primeiro bajalhão escolar organisado 

ogal! Tomoue Interessante vêr o garbo 
em disciplina dos jovens soldados, a regularidade 
da" mardha, a maneira, emfim, como dlles se 
Sercgentaram numa solenidade, (ão sympatica 
aa aaenente, como. foi a da diseibuição dos. 

oo? aos estudantes de instrução, primaria 
Pie acolas municipães do concelho d 
das la do Risco do Arsenal da M 
Da sstadoe vél-os manobrar á voz do se 
o o mpanhiro nos bancos da mesma escola; 
uia “go Vérmos pastar alegres « tiumphantes 
Sais pequenos soldados, disisavamos no rosto 
ata Pi deles aquele espírito guereiro, que 
a e casa com Os primeiros annos da mo- 
Ugade e “que mais tarde se transforma. numa 
cada Gate” numa, consciencia forte os dois. 
e cessários predicados do homem moderno 

faso da opresentação desses rapazes 
ossadas é armados, atravessando às ruas de 
ferias recebendo no” caminho as saudações das 
senborho que se fcumilavam ns janelás es 
Cadâgões que nunca se esquecem na vid 
bravos é sê palmas do povos pesando 
as Seus companheiros laureado; esse fi 
date tos pareesrá de diminuto valor, 
o doca a conquista de um direto, o resuliado 
EP onças honeitos, à somma de muito traba- 
os de Envia perseverança, de muita dedicação, 
Jo e a os pat 1 nbccia de ro: 
Tn cE Ieesio. vêr. como. os pacíficos cidadãos 
asd psi sislumbram no mais pequeno movi- 
Seat o Indicio duma revolução nos costumes, 
Poa “apreciar quanto trabalho. não representa à 
Emple cxbição des teta moços gemuinos 
Fepiescatantes dum pr na esco 
GP ponugueza-— a imroducção do ensino 
“iigodêmos. Em 1875 quando se organisou o 
Serviço da instrueção na camara municial de 
Ebé, o 3. Jose Elias Garcia, ereador desse ser- 
viço, podia é conseguia incluso orçamento uma 
Vá" para o ensino do exercicio militar na. 
Cola nie T Em 1877 0 sr Luiz Jardim, creou o 
dgue de professor. Em 1880 o ar. José Elias Gar. 
Cf noméou o professor encarregado do ensino 
Sulitae na escola central, Até fins de 1881, 0 
mesmo ilustre vereador, insistiu pela requisição 


de armamento do ministerio da guerra, para o 


a 


- Fóra à dos pugniadores da 
ingirucção popular, nada mais se fez, 

“Tudo quanto ha feito n'este ramo deve-se ao mu 
nicípio.O estado não contribuiu sequer Com o mais. 
Pequeno esforço para o complemento desta obra. 
de verdadeiro progresso escolar, Até, mesmo à 
lei de 2 de maio, não consignou à admissão do. 
ensino militar na escola primaria, Avalie o leitor 
quanta oposição, quanta má vontade não foram. 
movidas, quania influencia não teve à rotina para 
só no fim de seis annos se conseguir q estabe 
lecimento d'uma organisação militar nos bancos. 
da escola lisbonense,, 

E ao passo que isto acontece entre nós, a 
França decreta em janeiro de 1880 9 ensino mir 
Jitar obrigatorio nas suas escolas primarias € se- 

indarios; organisa em julho de 1882, batalhões. 
solares de o aluranos cada ur; finda à care 
reira-do tiro, 

Em maio de 1884 funccionavam 11:441 escolas 
com ensino militar e d'essas açgrg tinham exerm 
cicios de tin iz a estatística, 

Sáifoo rapazes em exercicios militares é 39:216 
em exercicios de tiro, O ministro da guerra cedia 
ão da instrueção 120:000 espingardas, de modelo” 
apropriado, para o ensino na escolas publicas, 
De janeiro” de 188 a julho de 18,3, inicia-se em. 
França — a escola do soldado, 

E tal o entusiasmo com que a mocidade das 
escolas recebe esta salutar ideia, que um ministro, 
de França escreve acerca do assumpto num seu 
relatorio-—os instructores espantamese com a mi 
neira rapida. como os rapazes aprendem o ma- 
nejo das armas. 

introdueção do ensino militar na escola, tor- 
mae em França um pretexto para as maiores 
manifestações de patriotismo e é objecto de mui- 
tos cuidados dos homens mais intimamente liga. 
dos ds questões dinstrueção; Jules Simon o grande: 
legislador da escola, inicia uma propaganda net 
é tenor; Paulo Bert súbe às eminenci 
é cria junto ao ministerio de instrucção 
publica uma commissão de educação militar pára. 
resolver sobre 0 projecto, que 1hé era mais pres 
dilecto — o da insirueção imitar na escola pri 
S 


Antes da França, a Allemanha é 

prehenderam o prande interesse patriotico da gr= 

ganisação do ensino militar e inclunram-n'o nasua. 

escolas. À propria Hespanha levanta neste mo= 

mento às suas vistas para o sympathico problema. 

Ss prinipia a encarece a pranidisima unidade 
ja sua resólução, 

As vantagens do ensino militar são hoje apre- 
ciadas pelos paizes mais cultos pela fórmia como. 
temos dito. 

Sob o ponto de vista patriotico é incontestavel 


Suissa com- 


que à solidez dos exereitos não póde ser garan= 
tida com um tempo de serviço tão diminuto como. 
€ o estabelecido para o serviço militar; sob O 


ponto de vista da educação phyíica os extrcicios 
militares avantájam-se aós exercicios Eymnasticos 

a marcha constitue um dos melhores é mais uteis, 
exercicios do corpo; superior a toda noutra gymnas- 
tica, escreve mr Dally n'um excel relatorio 
sobre a escola de gyminasti 
sob o. ponto de vista dd 
exercício militar dá Uma altivez é uma conselens 
cia do proprio valor, que muito convem aum 
censo» engorpeido por Costume dedentarios, des- 
vútuidos de virilidade, 

À Inglaterra inscreveu ha pouco no seu codigo. 
densino que não ha escola primaria completa, sem 
uma caixa economica annexa, É o principio eco- 
nomico a dominar no espírito da ereançã, 

;a Portugal deve inscrever tambem, como já o 
inscreveu a França — uma escola primaria de ra. 

zes não está completa sem um batalhão esco. 
Jar Será o esptopaiiotico à dominar o soldado 


leve muitos serviços, que não podem ser 
esquecidos — Luiz Carlos Mardel Ferreira e José 
professores da espe- 


ig 


io Sul, 
o sã 


Po 


5 = O OCCIDENTE 
1 juem não póde pintar assiduamente; mas o de nevoeiro em paisagem invernosa, admiravel- 
SEGUNDO SALÃO DE QUADROS pem ao póde pintar asiduamente: mn | pre ohsevada é toada com umá fnrt st 
Cordnao) e um momento ao estudo de- | gula. 
cãa um momento dO ge | S Pertence ao número dos seus quadros de figura 
eat Gta com O seu quadro Favorito de | nos apresenta aquele, deidoso quadrinho apra. | onças lo de pinho (o 1) 
AS ee Gino com 0 ge e iz | recido a exposição à lima hor — um ei | do 5 Marins pç 8 desapareceu no seu lu- 


Job à guarda do gallo sultanesco; 
chegou a hora da refeição (ns 5 
E cada galinha voraz, que andava. 
passeando as. seus cios depini- 
Eadores pla enorme capoeira corre 
€ apressadamente para junto do 
tacho vermelho, onde um oculto 
regalo espera é provoca, emquan- 
toque o bom galo vistosamente 
mproado está cacarejando é 
dicados convites. E o caso 
ts gordas gallinhas correm eifecti- 
Variente, teem movimento e vida ; 
UR luz tbundante que ci sobre 
Elas é sobre 0 soberba gallo, ac- 
gua devidamente às nunes em 
araçosas das variadas penas mi 
Barao gg vezes com blhos me. 
túllicos, é que Gyrio foi tocando 
pacientemente com ta minuciosi- 
Ride indispensavel, que felizmente 
não descalio em mesquinharia Eme 
tre curiosos estudos de gatos, pay- 
cas imerosas, « quadritos de 
fores, Gyrio apresentou mais dois. 
pequenos estudos de galos um dos 
hodes, vermelho. € garrido e ia 

inpoleirado auma prancha, e 


Puma imunda rata- 
corre, é d'uma. 


com medo duma 
gana que para elle 
io deliciosa, e de 


execução rapida e 
Una gucantadora frescura de to- 
ed um precioso galinheiro, 


Christino não foi extraordinaria- 
mente feliz na factura do seu qua- 
dro Algés (no 7) erto cor- 
rectamênte desenhado, e o ponto 
escolhido tem algum attractivo pit- 
toresco ; mas tanto os tons d'aquel- 
las verdes & rasteiras vegetações 
marginaes da praia arcenta, como 
os da agua espelhenta e lia que 
se estende á direi 

“velmente por tima crueza 
a que fere, Visivel inexpes 


iminoso triumpho d'ouro e rubra 
Chamma ; apenas uma vaga clari- 
dade embaciada ficou no ázul, em- 
quanto que uma grossa nuvem 
Viese escurentando lentamente 
puma invasão da treva. À pobre 
lareira deserta precisa de lenha, é 
sol à hora serena do crepusculo a 
camponeza minhota, toda vistosa 
dos seus lenços. amárello « aver- 
melhado. postos no peito e na ca 
Deça, foi buscar o mólho de pi 
nho; e volta com elle nos braços 
para casa, O conjuncio da téla 
Tem o que quer que seja de suave 
c auraltente, e a digura risonha no 
primeiro. plano destaca bem; mas. 
Tão me parece que o braço nú 
que prende jo mólho, anatomica- 
eme bem desenhado, conseguisse 
Eegurabo, de facto, E/ um braço, 
sem duvida, mas não funceiona, 
ça ahi está a consa, phsiolo- 
Fsamente explicada, o dluma ma- 
feira que até dá tom a este meu 
amado artigo. 

O Ocuiisrk não pôde repro- 
aurir em gravura senão os q 
que rapidamente tenho deseripi 
has ainda ba mais expositores di- 
nos de nota, Columbano Bordallo, 
Ensrando para o grupo promovedor 
estes sofôegios macionnes, xpõz 
algumas antigas telas de mercei- 
mênto palpavel emparelhado com. 
Rrpnso defeitos é o mala recrie 
Eaboceto para um tecto, que é de 
on om posição Encanador, Má 
quis. de rochunchudos rapatetes, 
travessos anjos sem azas, de 
K phantasia extravagante de andar 
em pleno amu envoltos em fara” 
pos brancos de nuvens, disputam» 
Vos asmemente Num, redondo & 
reluzente prato ou eymbalo é elles. 
Soriém, mas na careta ransida de 
alguns prevê-se a aproximação ar- 
pebegada dum amão. É isto. faz 


Cansos Duma — Pulido em 8 do Janeiro do 1623 


CBegundo ima paograght de Fosca & 0) 
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Barauão Escotar vás Escotas MUNICIPAES DE LADO (Demebo do matar 


are um delicioso 
a chas de 
as dum magailico tom é 
ias paisagens com 
eindoras Sum talento sol 
8 estudo pode desenvolver largamente; F 
Fédo apresentou. uma colleção de. pequenas 


duda Sc 
FRANCISCO DE AnpuaDE: 
* 


aguarelias, 


— que teem qualidades, como é de 1a 
co! rudente jo dizer A 

alho, umdos fundadores do 

mente está estudando em P: re 
denta, dispensou-se de mandar o seu desejado 
Concurso a este segundo salão. Não fique esque- 
cido o meu caro Alberto Oliveira, que dedia- 
dámente da do grupo a sus e preciosa, 
dem com à sua desprendida iniciativa, diana 


por Macedo o Chritio) 


vador artístico, publicou corajosamente, como o 
anno passado, um excellente catalogo ilustrado, 
cheio de nitidas reproducções zincographicas doi 
melhores quadros expostos, 
E jos É trabalhar confiantes 
sponton no publico esse 
o rebento do estimulo 
o Este pequeno salão 
era mais variado e rico em certos pontos, do que 


ue já 
fesconhes 


1 


dá 


O OCCIDENTE + 


o primeiro; mas a paisagem dominava ainda im- 
pandamente, e é predio. que no salão futuro 
Paso resigne à ummais curto imperio, deixando 
dog à bots quadros de pero enudos de fe 
(a, Petros quadros danimaés, vistas archiz 
Eecunieas & sobretudo, marina, de que temos 
inumeros models em toda isa 
ga é pitoresca e ceidentada costa portogue 

Ca los aê, & nos largos portos. Com a dt 
Sersidnde ganha a arte pura & interessa-se supe 
Rormente o publicos e dial todos os assumpios 
são "ris para, quado, quando. em aprovei- 
tados pelo domiaidor talento. — É pôr sobran- 
Eine de fado certas pretenciosis  enereis 
cala aristocratas, que de pretendem fizer em 
Situ, E com est aviso sagaz de infinito al- 


cance me vol, 
Monteiro Ramalho. 


AS NOSSAS GRAVURAS 


CARLOS DUBINI 

Era talvez 0, mais venerado dos professores 
de musica no Porto; além da sympathia do seu 
trato, passava por ter uma grande pratica de 
Educação de vozes e por possuir as boas tradic- 
ções do methodo italiano de canto. 

Nascera, em Milão à 4 de setembro de 1826. 
Era filho de paes modestos e já estudava musica. 
aos 14 annos sob a direcção do maestro José 


Lamperti, 
O “pac morreu quando elle era ainda muito 
novo, e upgregando-se sucessivamente a diffe- 


rentes companhias de opera começou a precorrer 
a Europa. 

hos 18 annos casou em Milão com a prima 
dona. Virginia Grimaldi e veio com ella para 
Portugal quando o theatro de S, João do Porto 
a escripturou, dirigindo mais tarde por muitos 
annos à orchestra deste theatro. 

Carlos Dubini escreveu uma opera Amor e en- 
gano que, cantada no antigo theatro Camões suc- 
Gumbiu À guerra que lhe fizeram. 

Desgostoio com este primeiro revez o maestro 
dedicou-se quasi exclusivamente 10 ensino da mu- 
sie 


im 1863 intentou fundar uma escola de mu- 
sica, e tentou em vão obter para esse fim aus 
hio das pessoas influentes é da Camara Municipal. 
Foi neste empenho que elle teve com Antonio 
Feliciano. de Castilho uma correspondencia in- 
teressônto, 

Em 1870 fundou a Academia de musica do Porto 
que, deu durante a sua curta existencia, alguns 
Bons concertos, entre elles, ur a 16 de junho de 
1863. no thcatro de S. João a favor do monu- 
mento à D Pedro V que depois se erigio na praça 
da Batalha no Porto. 

Devem-se.lhe lgumas composições musicaes de 
pequeno vulto, e dois livros de iheoria, um, de- 
hominado Grammatica musical, em parte inédito, 
e o outro, Guia das materias a discutir contidas 
nos principios elementares de musica para uso da 
Academia de música do “Porto, 

“À ultima opera que regeu, fazendo-lhe o publico. 
um verdadeiro triumpho, foi a Dinoral, de Meyer- 
decr para seu benelcio, em março de 1876. 

Vivia pobre e modesto. 

Deixa mitos discipul 

lhos são os érs. Pedro Adolpho Dut 
empregado. no commércio, € Sebastião Dubini, 
ué hoje pertence á companhia dramatica do 
theatro do Principe Real do Porto. 


PONTE DE CERDEIRA 


A pequena povoação donominada Cerdeira 
pértence” ao concelho: de Almeida, na provincia. 
Ba Beira Baixa e dista 7o Mloméiros de Vizeu 
eps RE de tios À 

onta apenas cerca de So fogos numa fregue- 
sis do. Orago de Nossa Senhora da Visitação. 

onte Que se VÊ na gravura corta a beira 

do Noéme, que corre pelo meio da povoação, 
fetlizando od seus campos que ão de abundânte 
produação. 
E eira email pgroação das mais ais 
e Portugal, pois que Já. em "Aanso MT 
di de foral + 
Pásençei no concelho de Castelo Mendo, que 
foi suppeimido em 1855, passando para O conte 
ho de "Almeida em 1870. 


FRANCISCO D'ANDRADE E ANTONIO D'ANDRADE 


Em consequencia do nosso coliaborador enc 
carregado de escrever a biographia d'estes dois 


nossos compatriotas, que ha pouco se estrejaram 


com suctesso, numa das scenas Iyricas de alia, 
enviar muito tarde o seu artigo, e para não al. 
terar-mros a regularidade da publicação do nosso 
periodico, dal-o-hemos no proximo numero. 


PALACIO CONSULAR DE PORTUGAL, EM SIAM. 


Este edificio, um dos primeiros, senão o pei- 
meto entre tolas Os edificios europeus de Bang- 
Kok, foi começado em if6o. Ê 

“Abandonada a construcção em meio depois de 
haverem sido despendidos cerca de 10:09 pata- 
cas, permaneceu em abandono por espaço de não 
poucos annos. a e 

Na visita official, porém, a Siam do nobre Vis- 
conde de S. Janaario, como Ministro Plenipoten- 
ciario de Portugal, este distincto diplomata eemi- 
mente homem d'estado, que por modo tão notavel. 
tem sabido deixar sempre um rasto da sua brilhante 
administração por onde passa, com a energia e 
Tasgn que O carncterisa deu immedistamente todas 
às providencias para que as obras fossem levadas 
no cabo. 

Os trabalhos confiados ao arohitecto italiano 
Grassi sob a inspecção do fallecido consul geral 
Marques Pereica terminaram em 1875, anno cm 
que b palacio foi inaugurado e aberto sendo con- 
Shi geral o referido Marques Pereira. 

O placio de Bangiok é a unica residencia 
consular portugucia que é propricdade do es- 


tado, 


eso 


O TUBATRO DA RUA DOS CONDES 


su 


Disse-se no artigo precedente qj 
do theatro da Rua dos Condes festa 
pulsão do exercito de Junot, com a represent 
Fão de duas peças novas, que despertariam cer- 
famente. nos. espectadores. d'aquella epocha, O 
emthusiasmo que sempre acompanha a represen- 
tação da Restauração de Portugal e de omras 
seinelhantes armadilhas ao ruidoso patriotismo 
das platéas de hoje. Não foi bem isto o que & 
phantasia dos ses. typographos approuve Com- 


a: 


a no ano anterior director do theatro, de 
dade com Mnool apr de Pau, um tal 
José Joaquim da Costa Queiroz, segundo sé depre- 
do msção dada pol Intendenci Gera 
da Policia em 184 eve de vm reneimento em 
ue elle pedia pata lhe ser revalidada a graça, 
que che pod de 1867 Mhe haviam conde! 
dito, de extrabir uma loteria de 1a:000 bilhetes 
E de canto é vinte Contos de réis de capital, em 
attenção ds consideraveis despezas que impunha 
& custeamento dos espectnculos. O intendente da 
Policia não deu informação favoravel, porque José 
He Queiros deixára em 1807 a empreza do thea- 
tro, que desde calão subsisira « por diflerentes 
melos e com diversas direções», « em razão tam- 
Bem de que talvez a supplicante houvesse já des- 
ructado “a graça, visto terem decorrido alguns 
mezes, desde a concessão até à entrada do exer- 
cito de Junot em Lisboa. 
Em dezembro de 1809 constituiu-se; sob a 
“Bapústa de Paula, a sociedade 
las governado- 
e 1812, que a so- 
derado aula, 
ação, promovido 
dão nunca de mostrar par 
r O producto das repre- 


o dá imeo domingo de cada mez para 
mile, e 0 de outra para o core do 
ias já moRraDão 0 3eu amor, 
ico é lealdade para com o Principe Regente 
Ena rel por meio de espectaculos de grande 
da o deco, com que fesejava os anne 
o dus prinábes poiteguenes é aé os dos 
Dota da Cr retanha. Es 1811 inha mon- 
raro de vinte mi cruzados a Quantia que 
a de Pede theatral consagrou fquelas duas pie- 
dosas aplicações E 
onde depois os goveradores que assim 
mena à sociedide pao podia servi bem O publico, 
Dn de transieise para um logar mais acom- 
Somali, Sela sua extensão € proporções, para 
o doa rhenraes, e sem que ejuniasse 
E repbesentação das peças porteguezas à de al. 
funds aliaças com? musies, de. maneira que 
Soghtos fimecionarios Britannicos, que estavam 
Cão em Lisboa em consequcicia da guerra 
Peninsular não fossem peivados do recreio que 


em appl 


O theatro lhes poderia offerecer. 
“Tudo isto se cffectuou em cumprimento do 
decreto da regencia. Antes, porém, de dizermos 


= 
como ficou organisada a nova sociedade, e quaes 
os benefícios que lhes foram concedidos, vejâmos 
dps fio dtêrmingu O governo a tomar semo- 


ns providencias 
“3 de dezembro de 1810 dava a intenden- 
al da policia, paceces. a respeito das pre 
tenções dos italianos Luiz Chiari e Antonio Cian- 
fanélh, que se propunham a abrir o thentro de 
S, Carlos e a cumprir um certo programma, mé- 


diante a concessão do producto de umb loteria 
do capital de 160 contos de réis, extrabida pela 


Ds requerentes. pediam tambem licença para abri 
quatro casas de sortes nos bairros da cidade + 
mas, n'uma outra supplica, prescindiram de tal 
auxilio, por serem as casas de sortes ugrande fóco 
de depravação de homens simples e inexpertos, 
e coisa de fiscalização dificil e exigiram em com- 

ensação que o capital da loteria sé elevasse a 

luzentos e cincoenta contos de réis divididos em 
vinte é cinco mil bilhetes. 

A sociedade da Rua dos Condes, em contra- 
peão do requerimento dos italian, pedia que 
lhe fosse dada a preferencia em qualquer graça 
que o governo houvesse de conceder, € allegou 
9 bom serviço que prestava na direcção do thica- 
tro nacional. 

O intendente geral da polca tendo consultado 
os desembargadores Sebastião Xavier Botelho, 
inspector do theatro de S, Carlos, € Francisco 
Antonio Maciel Monteiro que exercia egual cargo 
no da Rua dos Condes, é concordando com O 
primeiro, opinou que «o teatro de 5, Carlos 
Pela sua grandeza, pela grande despeza do seu 

teamento, pelo uso mésmo de terem all sido 

com grande aplauso pomposns representa- 
tações com musica escolhida, não era de modo 
algum proprio, para representações de comedia 
portugueras Acrescentou que à experiencia já 
Verificara, isto mesmo em. 1797 & 1798, apé- 
Jar de ser então alternada a representação das 
peças. portuguezas com a de «dramas Em mu- 
Sica recitados por companhias de actores ita- 
lianos em certos dias da semana.» À companhia. 
dos artistas portugucees reconhecia aliás à ver- 
dade desta observação. 

Ponderando todavia à intendente que a com- 
panhia da Rua dos Condes alliava 4 consideração 
de'ser directora do thestro nacional a de se ter 
conduzido, de um vodo que merecia alieção, 
propoz que lhe fosse dada a preferencia vno 
Eproveitamento dos auxílios que o governo jul. 
pe dever conceder para a abertura do ato 

ke S, Carlos, que se conservava fechado com 
grande pezar do publico lishonense. 

Os governadores do reino resolveram consoan- 
temente este alvitre, no já mencionado decreto 
de 3 de fevereiro de 1814, e determinaram que 
a sociedade da ltua dos Condes passasse pará o 
theatro de S, Carlos, onde seriam executadas, 
além dos dramas em linguagem portugueza, al» 
gumas farças italianas em musica. 

Estabeleeeram tambem que a sociedade se come. 
pozeste de artistas e artífices, que Cntratiom com 
Bo seu trabalho, « de particulares; que constitui 
riam um fundo em acções, sob a direcção de 
Manoel Baptista de Paula, & à inspecção imme- 
dinta de Sebastião, Xavier Botelho. Concedia-sé 


ingruêçdes que acompanham aque decro, & 
firemos curta referencia, ao tratar de 


Maximiliano dosçevedo, 

os 

O IMPERIO DE MARROCOS 
NOVA LEGAÇÃO PORTUGUEZA 

dan 350) 


(Contato) 


(Cont 


const 

Primeiro o khali 
depois em muitos reinos, em seguida 
de Marrocos que, passando. por varias crises, e 
tendo subido do apogeo, durante o emirado dos. 
almuhades € almoravides, foi pouco a pouco de- 
alinando de civilização e ilustração, até se achar 
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55 


hoje caldo mt 
encivel superação, ER 
+ Durante os Seculos xy e xy Por - 
rindo ms sua praças de guerra, cercadas 
Poyoações mais ou menos homogencas & 
árias, sustentou grande prestígio. sobre 
sulmanos do Magreb-el-acsá, que viam nos & 
contrários um povo «de valentes e cavaleiros, 
qualidades. muito estimadas entre elles. Os no- 
més de D, Duarte de Menezes, Nuno Fernandes 
de Ataíde, Lopo Barriga, conde de Borba, Luiz 
de Loureiro e outros, concitayam o respeito é 
admiração de seus inimigos. Correrias frequen- 
es e aduares, que 
os deixavam defini- 


volvimento. colonial do territor 
do outro Tudo do estreito, que em 1513 se havi 
ainda acrescentado. com'a conquista de mais 
A praça Azamor, e com a fundação posterior 
de uma nova vila, Mazagão. 

“Pelo meiado d'esse seculo, em vez de se res 
tringirem as conquistas asiaticas tres ou quatro 
Pontos estraegicos, é se netivar a conquista do 
Testo do império de Marrocos, abandonaram-se 
algumas praças, e quando D. Sebastião, impru- 
déntemente é verdade, mas seguindo o impulso 
da. vendadeira política tradiceional, portugueza 
quiz firmar para sempre o seu dominio em Mar- 
focos, uma fatalidade, destas gue marcam época 
nas historias dos povos, sepultando nos areaes 
de Alkasr-el-kibir "a (l0r dos guerreiros. porta- 
fueres, cravou um prego na roda da fortuna 
“ente "pequeno, pais, parecendo, suspender-ihe 

à. sempre O seu desnvolvimento proseguido. 
Arame qa qdo eos pelo” Migrebelnest 

À usurpação hespanhola, quebrantândo as for- 
gar da nação, e chamando. à ausiliar as guerras, 
fue a Medpana múventava em Var paia 03 

Os portugueres, Fez com que poueo a Pouco 
8 Braços dê Africa, fossem sendo abandonadas, 
emtim Ceuta foi cedida á Hespanha, Tanger aos 
inglezes, e no melado do seculo passado, de todo 
E osso! poder no Magreb-el-ncsã, apenas restava. 
Dep oe ed mac 
da trade erro político de a mandar aba 

Estava cercada; resistia havia tempos, pedira 
Soecorros; o marquez, ou o conselho de Estado, 


tmlendeu “dever farcl-a evacuar, 
coRMAndo chegaram os transportes que deviam. 
tenda para Portugal. os defensores e tabitam- 

ke Mazaphio, túdos exulturam de prazer, ul 
Bando que ta roceorto que se lhes enviava, Os 


que era : 
quintes aterrados com a vista dos navios aban- 
albaram o cêrco, Os cercados em breve tiveram 

ste desilusão, vendo-se necessitados a em- 
Dag desilusão, vendo-se mecess 


4 marroquinos não poderam comprehender 
abandono, mas quando finalmente reconhes 
seram que na villa nho havia. sigual de vida e 
A medo foram entrando nella € à acharam de- 
term O seu prazer tocou o delírio, e exultan- 
aj oNelamavam Djedida! Djedida! (a nova) e 
vi lhe ficaram Chamando. 
tadileesivamente esta era à unica cidade levan- 
à € construida desde os alicerces pelos portu- 


Blepes, 
[e LB. 


este 


O AMIGO VISCONDE 


y 
O visconde de Togldo, tres dias dep 
E nO Gremio, ds 
entalado, 


u r 
ou horas da noite, Na pre 


dr, Martel? a 
ex que ainda o não vi hoje. 
inctes do jogo estavam desertos e ás 


ei Corredor, o visconde encontrou outro criado, 
fas çie Perfil junto da. parede, quando elle 


ar AoA noite, José Maria. Sabe se está cé 0 sr.) 
Mare 
Sr fá na ultima sala de leitura, sr. visconde. 
NEGO O criado, 
sala dos jornaes do paiz, ao fundo, um ve-| 
lho caleo, sem barba, fi atenciosamente o ae- 
'89 politico do Jornal do Commercio, todo de- 


a 


bruçado sobre a folha, com os oculos azuês le- 


vantados para a testa. 
Boa noite, conselheiro — disse o visconde ao 


O Téitor como era surdo e myope não cor- 
respondo. 

“Ainda bem que te encontro! — disse o vis- 
conde à porta eo entrar na ultima sala 

O dr. Martel, que estava sentado à meza, a 
ler o ulimo muniero da ente medicale, reconhes 
Gendo o amigo, exclamou: 

Coul-e recinouse todo no espaldar da 
cadeira, esirando as pernas. 

O visconde tinha-o procurado em casa, O dr. 
Martel olhon-o à fo e perguntouahe se já sen” 
tia 0 dúres datando fa garslhada 

vão, homem, não — respondeu. 0 visconde 
mito geo. e 
plicou pausadamente que o tinha procu- 
rado para 3º 20 hotel Draganta vêr uma E sex 
nhoralingleza, que tinha chegado de Paris com 
Um seu amigão 

2 Senhora ou.. mulher? — observou malicio- 
samente 0 medico, olhando-o desconfiado, 

ias o visconde, encolhendo, os hombros d'en- 
fadado pela impertinencia, replicou 

Sopas mim, é uma questão de oiee: senhora. 

=bonha. moral! — disse o dr, chupando o 
carro. Que tem essa sephora? 2 

“Visconde ignorava É boa! Como havia elle 
de saber! Era, por sccaso, medico, elle? 

“Pois simj==tornava o dr, Martél-mas va- 
mos o saber de que solire É de que se queixa? 

dE Agi dei, sangue pela boccal 

O dr. Martel estendeu o Jabio inferior « car- 
regou 0 sobrolho: 

Se ão ! murmarou elle — 
pulmonar em 3º grão. 

E um pouco Eoncentrado, com os olhos no 
tecto, abitando no ar o dédo indicador, cal- 
o jnze dias de pé, quinze na cama é no 
fim do mer. Prazeres! 

DO quer 

É Mata prognostico, meu caro — declarou 
diz terminantemente, 

Ô visconde contrariado 
summaria, dissedhe então: 

ht tu és um cynico! Brincas com essas 
“lim cynico! Não estava má essa! — dizia o 
arg não era tal um eynicos era apenas 
fi medico, É, voltando de repente a cadeira do 

“igô, sobrepos uma perna À outra, & 
ou; 
e ale, Lui, é uma doença mortal. Essa 
qualidade é, por asim dizer, a sua essencia, ora, 
essencia d'uma coisa — segundo ensina a me- 
apa € que far com que essa coisa seja 
alo que é, Perecbesame? 

nbava o igarro. 

Ô vitonde, grand com uma luva em volta 

o indicador; respondeu secgamene que mem 
fessgua rã Com ar de gratjo, batendo-he 
Broa Palmada no joe E a 
a is ouve então a preleeção, que é gratis. 
To pagote o. silencio — respondeu O vis- 
conde rebiando a cabeça na contas da cadeira 

e Ore Martel, que gostava de arreliar O 
amigo, retorquius ) 

ig rea para mais tarde a tua generost- 
ugdel: e Mto Bem Suppõe tá que à Esenca 

e apeta é ter Quatro. pernas c uma tabua 
da as desde QUE dee de ter as quatro per. 
fas bus respect, isa de ser ima mer 

ercabeste 4 E 
Pere mo que — occudiu o visconde — um. 
purro com uma fabua por cima, é uma meza,.. 
ur eropasito. vem o sermão? — gritou eli, 
PO Pi actors o de. com à mesma pac 
der, falando, pansadamente « em tom douto- 
Fali—AÀ essencia da tysica, meu caro, é... má 
a Togo que à doença da tal meniha ingleza 

Vo da tysica pulmonar... : 
do lo "morei => concluiu 0 visconde trium- 
pramte. E á 

Dio morre tysica, é eliro; o que não obsta 
a quo amor douta enfermidade qualquer. Per- 
eo si ncito do manifesto constrangimento 
aonde que 9 ouvia assobiando e olhando 
para O tecto, O dr. insistib: — Porque, meu caro, 
Pe encia do homem é ser mortal; e, segundo 
à Sia raciocinio, 0 homem, quer queira, quer 
Se de morrer um dia. Ora. vê 6 sr. 6 que 
éa força da logica, seu egoista? 

A restou? dr 

E o visconde respirando de alivio, propoz que 
sabissem dali 


É um caso de talea 


por aquella declaração 


= Prompto! vamos lá'a vêr a doente, 
Agravessaram às falas desertas. Na escada, 0 

m E raço no companheiro, dizia- 

The, descendo Jemtamente os degraus; O 

a cqlgide escrever tudo isto que te disse, aqui 
O visconde olhou 


O visconide, falando só, exclamou: 
— e horror que deve ser a velhice 
Será; mas olha que cu, todas as noites, ao 
deitar, régio a oração do Arlequino de Molde 
cre pondo as mãos em supplia & os alhos em 
ranico, outor:—« Senhor  permit 
eu morra de velho [x RR 
O visconde desaou a ir. 
= Porque, sabe mais; quando a humanidade. 
fizer toda a mesma oração, e a providencia lhe 
attenda as supplicas, então será o triumpho da 
sciencia. Antes disso, haverá tisicas, pneumonias, 
apoplexias, paralysias, e o diabo! que a gente 
mem sabe fem o que é, nem como Se combate. 
A meio da rua de S. Francisco, o doutor Mar. 


tel estacou, « fez esta pergun vi 
tel estacou, Pergunta abrupta ao vis- 

— Ela é bonita ou feia? 

Boni 

Gorda ou magra ? 

— Magrissima. 

bem Pártamos 

E, dando os primeiros passôs, com a cal 
baixa e 08 cho no cão Fresmingons” “De 

— São os ossos do officio, 

(Continua) 


calberto Braga. 
—— so — 


EPIEMÉRIDES. ARTISTICO-LITTERARIAS 


Centarivas à ronroo) 


eneyelopedia 
meo Em R 


AE 
vid 

Jaz em mausoleu, na villa de P evan- 
be pad Pl 
Pede na a 7 Pista) 
atado E foi um dos maiores latinistas 

1878. — O capitão Boyton faz surprehen- 
q cê, So Dri fz gun 
o Ra da Marinha, ante numeroso concurso 

1863. — 4. — Primeira representação da Beat 
e ii Pee prtação da Ber 
de doa ger do mec pcs Fr 


1810, — 5, — Creação dos tl 
tugal, ando sedes repara PDOS ES 


==". 
ENIGMA 


Explicação do enigma do numero antecedente: 


O diabo tapa com uma manta e descobre 
um chocalho, E 


O OCCIDENTE 


56 


s diz ter tomado bacha- 
ico em 1615, depois frequen- 


tuguez o 

Seo de B 'e 1617, ou não 
1847, — Gg | sichdênos Bem O agro dando-n) ae, 

e Tás eat Bomisgei Antonio de | camentas, ainda dos Philipnes; em que Jofo 

gpnos o Pinos Po cio em Bilem, em 10 de | Pinto é Homeado fiz de Bisa é de Ponte de 

migo dê 1708, Entre os Po Caquesea-se dos do tempo de D. João IV, 


Ro Sobrestem os desenh dare o Homeou do seu conselho, desembargador 
So dio, contador-mér e guarda-mór da Torre 

do fRóebo, todos em attenção dos seus muitos 
drvigas Tras, ele muito. principalmente 
cquaies em que, D. João IV, testemunha dos 
Sersiços e João Pinto, ao conferir tenças á sua 
erva em de agosto de 1654 diz que: «em con- 
ação de selo, fidelidade € diligência com que 
mois ande antes do peito ser ecoperaão mé 
Tobi pela eat casa de Bragança o doutor). PR. 
do “Meo seu conselho, é meu desembargador 
sa dames de | do. paço « particularmente o muito que, na acta” 
E a da pres Novas. | mação é depois della obrou até de todo se gosar 


do Vi 
tem vindo em dívei 


das ou premiadas pelo governo, « critica de ou 
ras entre as. quaes apparece uma secção de 
Bbllograpiia. portúgueza. Falta entre nós um, 
trabalho d'ege gencro, mas feito: como se deve 


E 

LES Suxristes EsPAGNOLES, ouvelle révu, inter 
natiomale europénne par. mr. le Baron Sock, com 
aºColiaboração de muitas damas é homens de 
Terras, Hespanihoes, italianos, francexes, inglezes, 
Alemães « portuguezes. O primeiro numero (jar 
Neiro 1883) traz um solirivel retrato lithographado, 
deLrei o dr. D. Lui, com um pequeno artigo 
biograplico, onde, coftra o costume dos estrane 
peitos, não aparecem inexactídões. Tambem le- 
Sos tum largo, artigo da senhora Maria Letia 
Te Rute (principeza, de Solms, madame Rataza) 
dade se faz a"analyse do romance do sr. Ega 
Ge Queiroz, o Primo Basílio, Varios outros ar- 
tigos, possias e musica, entre elles alguns muito 


SIAM — Patacio ConsuLAR DE PORTUGAL, KM BANGKOK, Seçundo ua pictorapin) 


Z e emo mesma 
x do paço como nos mais 
ser sempre sua obrigação... 
“e mãos é úneireça na adm 


fren te d'elles estava José Estevão Coelho de | o bem da minha delis 

magalhães e Antonio Cezar de Vasconcellos Gor- | agenciada muita, 

rêa. cárgo de desembar 
tia. — 9.— Primeira representação do Alfa- | que exercitou 

genê ia Sitaremo ou a Espada do Condestável. | com grande li 
e gate este brilhante suecêsso no theatro | nistração da Justiça, eto 


da pa dos Condes, : dae lato nunca sé deu por auctor da revo- 
o dos Cons o se pela primeira vez | lução, mas de ter tido grande parte nicli, o que 
eat Pa reset os opera Lume. | o rei confirma. O motiva porque o convocararm 


a ser agente do duque é homem de talento. 
haja esta grande lacuna n'aquelias. 
ço que se trasladam 


Verdi, ibreta de Solera, tirado | foi 
rossi, Foi, desempenhada pelas | É pena qui 
"am | notas e documento, ao 


dardos, do mestra 
do poema de 
senhoras, Albert 


Ledo ati, Fi Hige é Gallowar q bastantes relativas ao padre Bninjogos do Rosa- 
o e ela primeira vez em Milão | Ho, que não vemos ter tido acção dirécia nem 
em ti dE fevereiro de 18. e nl celamação, À cominissã do sr. le 
Sai Pé, deve ser originada em pedidos dos ir 
mao une portugues, Gus o avo não luidou 

Õ São importantes os documentos colles 

PUBLICAÇÕES pi er mas é de semi q 


Tivesse completado e concatenado melhor, visto. 
sé de ão distincto e sympathico persona 


Recebemos e agradecemos : 


Chest Baena — Listos, ogro ent, propaganda. lieraria. umisersal 
C eopraphia de Nas | alogo mensal de Gaspar, editores, Principe 
ia a a as. e. visconde | 4 Madrid ão 1. Outubre e noviembre de 1888, 
a paginas O vio. | Kan: 62.37: Continuamos à receber com rata 

AS adentra rea | aoiação Eua pulicação mensal adormada de ai 

, De que | umas gravuras estradas das obras que resenha 
de rag estos É | Du catalóa. Não é om simples catalogo, como o 

a e ota | ge titulo parece indicar —A sua chronica não se 

o e oi parantes | ia a quatro banalidades sobre este ou aquele 

A o rciaação, de | successo tais ou menos passageiro, mas póe-nos 

e e a ão | sm di com todo o movimento literarioacien- 

O io | ico de Hespanta desde os trabalhos das Aca. 

A folia, qualidade Sc cepa confusão gu | demias e centros literarios  insueivos 16 Jos 
ra é pieces ha am que o dá cursando | Meta Dios alema bioerphias de quo: 
pousa clareza nós da E ser de | res notavei,nesrologias, lit de obras admiró- 


interessantes, completam os. tres numeros, 
dois fsleos relativo ao 14, 1 8 de janeiro 
ultimo. 


ELKSENTOS PARA A, MISTORA DO MUNICIPIO OB 
faso, EmA publicado o 104 fasciculo, todo 
oscupado “com os impostos ou dirios que O 
munteipio cobrava, antigamente de diversas pro- 

“cestaria. ou imposto sobre o pescado 


Curiosas, assim. como nos relativos a barcas é 
tragamalho, e variagem de que tratando 
Mo fim do fasciculo, Esta publicação vae-se tor- 
Bando cada vez mais interessam 


Ancuivo pos Açokes, publicação periodica des. 
a ua ráção du elementos disponsavei 
para todos os rantos da historia açorian 
Puarto, numero. XXL, 1882, Ponta Delgada — 
Tha do 5, Miguel, Typ, do Archivo dos Aores. 
Encerra exe fasciculo alem de muitos documen- 
Javvos ds capitanias e capitães, donatarios 
has de Santa Maria, Villa da Praia, Fayal 
ma curiosa collceção de cartas copias 
fas dolfindo portuguez da Bibliotheca nacional 
JE Paris, dirigidas, por varias auctoridades, cor. 
Dorações é pessonk mais ou menos importântes, 
dos feis de França e outros personagens com 
relação a D. António, prior do Crato, é aos suc- 
Tessas d'esse tempo, com outras relações, tambem 
concernentes a esse periodo. Este vasto reperto: 
Foda historia açoriana locupleta-se de dia para dia, 


E = 
Tesorvados todos as direitos do propriodado 
Jittoraria o artistica. 


1883, Lartemavr Enbres, Tve. Lisvoa 


dx Mau do Thasooro Volho, 


